






www.linuxmagazine.com.br

dezembro 2005 edição 15 3

Bem-vindo Editorial

Prezado leitor, prezada leitora da Linux Magazine,
que tal aproveitar a época do ano e buscar os presentes para o 

Natal de um futuro próximo entre os dispositivos com Linux 

embarcado disponíveis no mercado?

Dois projetos foram criados para estimular o uso do Linux 

em dispositivos embarcados:

P 1. a Mobile Linux Initiative (MLI), dos Open Source Develop-

ment Labs (OSDL), que tem por objetivo identifi car e corrigir 

as defi ciências do Linux para uso em dispositivos móveis (celulares e PDAs);

P 2. o Consumer Electronics Linux Forum (CELF), com o objetivo de disponibilizar o 

Linux como plataforma para eletrônicos de consumo em geral, o que inclui também 

sintonizadores de TV, videogames, videocassetes e reprodutores de DVD etc.

Estima-se que 89% dos processadores para computador hoje em dia vão equipar 

esse tipo de aparelho. O mercado de aplicativos e ferramentas para dispositivos 

embarcados é avaliado atualmente em US$ 1 bilhão.

Greg Besio, Vice-Presidente para negócios corporativos da Divisão de 

Dispositivos Móveis da Motorola, declarou que a empresa já vendeu mais de três 

milhões de celulares equipados com Linux desde 2003. “No que tange ao mercado 

de dispositivos embarcados, o Linux está em vias de superar a Microsoft. Celulares 

com Linux apresentam tempo de desenvolvimento reduzido e são mais baratos que os 

modelos equipados com qualquer outro sistema operacional proprietário existente.”

De acordo com o Gartner Group, equipamentos de consumo com Linux 

embarcado já conquistaram 14% do mercado mundial e a sua venda quadruplicou em 

2004. Um estudo realizado em conjunto pelo Gartner, pela DataQuest e pelo EE Times 

Asia, indicou que o Linux é o sistema mais usado para esse propósito na Ásia.

A PalmSource vai usar Linux como base para a próxima versão do seu sistema 

operacional. Gigantes do mercado de telecomunicações já comercializam ou estão 

desenvolvendo celulares baseados em Linux. Grandes empresas do mercado de 

eletrônicos de consumo estão fazendo o mesmo com PDAs e outros equipamentos 

de uso doméstico.

O projeto OpenEmbedded permite substituir o Windows® CE/Embedded de 

diversos modelos do iPAQ da HP por um ambiente Linux completo, com aplicativos  

como editor de textos, planilha eletrônica, multimídia etc. A empresa dinamarquesa 

KiSS Technologies, recentemente adquirida pela Cisco, tem em seu portfólio de produtos 

reprodutores e gravadores de DVD e sistemas Home Theater baseados em Linux. O 

projeto Neutrino substitui o fi rmware proprietário de sintonizadores de TV digital da 

Nokia vendidos na Europa por um sistema baseado em Linux de desempenho muito 

superior ao original. E os roteadores WiFi da Linksys, também adquirida pela Cisco, 

usam o Linux como sistema operacional.

No Natal do ano que vem pode ser que o seu celular, o aparelho reprodutor 

de DVDs novo, ou mesmo o sintonizador de TV digital que chegou pelo correio 

estejam equipados com a força do pingüim. As vantagens são imbatíveis – para 

produtor e consumidor.

Feliz Natal e um 2006 repleto de realizações.

Rafael Peregrino da Silva
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Linux New Media Award 2005

Em sintonia
com o tempo
A comunidade de desenvolvedores 

de sistemas e aplicativos de có-

digo aberto é a mais heterogênea 

possível. Por esse motivo, a Linux New 

Media convocou pela sexta vez um júri 

internacional com cerca de 200 represen-

tantes para premiar a excelência no de-

senvolvimento de Software Livre. Além de 

desenvolvedores, autores e especialistas do 

mercado de TI na área, a edição de 2005 

do concurso contou com representantes de 

instituições governamentais, que mostram 

um engajamento cada vez mais intenso 

quando o tema é Software Livre.

Na boca do povo: VoIP
As categorias de premiação refletem as 

tendências do mercado, portanto foi natu-

ral o aparecimento da categoria VoIP pela 

primeira vez no concurso. A resposta da 

comunidade não se fez esperar e o projeto 

de PABX livre Asterisk (www.asterisk.org) foi o 

vencedor, seguido pelo Skype (www.skype.com), 

aplicativo que abriu a porta do mundo da 

comunicação telefônica através do protocolo 

da Internet a muitos usuários domésticos.

Quando pensamos em comunicação den-

tro da empresa, não dá para esquecer dos 

aplicativos para grupos de trabalho – aque-

la categoria de programas destinados a 

auxiliar grupos de usuários que trabalham 

juntos em rede ou de forma corporativa, 

e que integram, via de regra, o correio 

eletrônico, agendas e tarefas, além de um 

catálogo de contatos comum. Algumas 

soluções livres chegaram realmente às 

vias de fato e enxotaram o onipresente MS 

Exchange de um sem-número de empre-

sas. Entre essas soluções, o projeto Kolab 

(www.kolab.org) ganhou o primeiro prêmio, 

seguido de perto pelo projeto Open-Xchange 

(www.openexchange.com).

Ambientes corporativos requerem ca-

racterísticas especiais de sistemas Linux 

e várias distribuições Linux comerciais 

estão disponíveis no mercado de sistemas 

chamados Enterprise, buscando atender 

a esses requisitos. Mais da metade do 

júri foi da opinião de que os produtos da 

Novell foram os melhores nessa catego-

ria. O concorrente de plantão, o Red Hat 

Enterprise Linux, ficou apenas com um 

terço dos votos, levando para casa, assim, 

um honroso segundo lugar.

E muito embora a IBM tenha deixado 

o mercado de PCs, a empresa continua 

tocando de forma conseqüente a sua es-

tratégia para Linux em seus servidores, 

tais como os da série OpenPower. Consi-

derando isso, os jurados premiaram a Big 

Blue como “Fabricante de hardware mais 

compatível com o Linux”.

Na crista da onda: Ubuntu
No ano passado o Ubuntu, (www.ubuntu-

linux.org)era um candidato promissor ao 

prêmio de melhor entre as novas distri-

buições Linux, tendo ficado em segundo 

lugar na disputa dessa categoria, atrás 

do Skole Linux (também baseado no De-

bian). A tendência não estava errada: o 

projeto Ubuntu manteve suas promessas, 

lançando distribuições cada vez melhores 

em intervalos regulares e pré-agenda-

dos. Isso levou o júri a premiá-la com 

43,5% dos votos na categoria “Melhor 

distribuição baseada no Debian”. O auto-

declarado Linux for Human Beings levou 

ainda o terceiro lugar da mesma catego-

ria na sua versão alternativa, o Kubuntu. 

25% dos votos garantiram o segundo 

lugar ao Knoppix, a distribuição que é 

pai e mãe de quase todos os Live CDs 

com Linux no mercado.

Em face do sucesso do Ubuntu, Mark 

Shuttleworth também levou para casa seu 

troféu, em reconhecimento ao seu espírito 

empreendedor. Ele recebeu assim o “Prê-

mio especial por iniciativas em favor do 

Linux e do Software Livre”, devido não 

somente ao projeto Ubuntu, mas também 

a um sem número de projetos de Software 

Livre que ele iniciou em seu país, a África 

do Sul, e também no exterior. ■

Linux New Media Award 2005
Hardware
Fabricante de hardware mais compatível com 
o Linux
1. IBM 23,5 %
2. HP 16,3 %
3. AMD 11,3 %
Software
Aplicativos para grupos de trabalho
1. Kolab 22,2 %
2. OpenXChange 21,5 %
3. OpenGroupware 15,3 %
Melhor software para VoIP
1. Asterisk 42,4 %
2. Skype 18,8 %
3. Gnomemeeting 15,8 %
Melhor distribuição baseada no Debian
1. Ubuntu 43,5 %
2. Knoppix 23,7 %
3. Kubuntu 9,6 %
Melhor distribuição para servidores corporativos
1. Novell / Suse 53,3 %
2. Red Hat 36,7 %
3. Mandriva 8,3 %
Premiação especial
Prêmio especial por iniciativas em favor do Linux 
e do Software Livre
1. Mark Shuttleworth 12,1 %
1. O desenvolvedor anônimo 12,1 %
2. nosoftwarepatents.com / Florian 

Müller
9,6 %

3. Governo da cidade de Munique / 
Alemanha

8,92 %
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Conforme noticiamos na edição anterior da Linux Magazine, o Mandriva Linux 
2006, primeiro fruto da fusão entre Conectiva, Mandrakesoft e Lycoris, já está no 
mercado. Por ocasião do lançamento do produto aqui no Brasil, conversamos a 
respeito da nova versão do produto com o CEO da Mandriva, François Bancilhon.
 Por Rafael Peregrino da Silva 

 Entrevista com François Bancilhon, Diretor-Presidente mundial da Mandriva 

Mistura fi na

 Apesar de existirem três versões do 

 Mandriva Linux 2006  – respectiva-

mente,  Discovery/LX , para os ini-

ciantes,  PowerPack , um desktop corporativo 

completo, e  PowerPack+ , que engloba todos 

os recursos das anteriores e ainda adiciona 

aplicativos voltados para a implantação de 

servidores – apenas a primeira e a última 

serão comercializadas no Brasil. Para au-

mentar a aceitação do produto, a Mandriva 

está realizando “festas de instalação” no 

mundo todo. Em novembro, elas ocorreram 

em 65 cidades brasileiras. 

  Linux Magazine»  Você poderia falar um 

pouco sobre a evolução do sistema desde 

a fusão das três empresas? 

  François Bancilhon»  Em primeiro lugar, 

acredito ser necessário ressaltar que o lan-

çamento da nova versão serviu para mos-

trar que nós fomos, no espaço de 6 meses, 

capazes de unir essas três distribuições 

com um certo grau de convergência. O 

Mandriva Linux 2006, que está receben-

do críticas bastante positivas atualmente, 

contém contribuições do Mandrake Linux, 

do Conectiva Linux e do Lycoris. Assim, 

o lançamento do sistema é um marco im-

portante – apesar de já termos começado 

a trabalhar no Mandriva 2007. O sistema 

vai ter tratamento de “galinha dos ovos de 

ouro” da empresa nos próximos meses e 

nós realmente achamos que inserimos al-

gumas ferramentas novas muito boas nele: 

a máquina de busca local ( Kat ) é, na nossa 

opinião, uma peça-chave do novo desktop. 

O fi rewall dinâmico também é um soft-

ware fantástico – você dita as regras, ele 

lhe avisa se houve algum tipo de intrusão 

e o ajuda a se defender. Os recursos de 

autoconfi guração de impressoras USB é 

também outro ponto alto da distribuição: 

basta plugar uma impressora ao micro e 

sair usando. Ferramentas de administra-

ção mais maduras estão disponíveis, bem 

como melhor suporte a redes sem fi o. No 

total, são cerca de 70 novos recursos, 5 

dos quais podemos classifi car como  killer 

features . As equipes de desenvolvimento 

estão trabalhando juntas e a integração 

das equipes de engenharia da França, 

do Brasil e dos Estados Unidos ocorreu 

sem sobressaltos. É lógico que há coisas 

a melhorar, mas acredito que chegamos a 

um estágio em que podemos dizer que é 

possível ter equipes tão diferentes traba-

lhando juntas – e isso é essencial. 

  LM»  E a área de serviços? 

  FB»  No que diz respeito às equipes de ser-

viços, nós conseguimos vender serviços e 

projetos lá fora e executá-los aqui no Brasil. 

Não foram todos, claro, e nós nem pensa-

mos em fazer isso todas as vezes, já que 

para diversos tipos de projeto é necessária 

uma presença física e uma proximidade 

maior com o cliente local. Mas em alguns 

casos faz mais sentido conseguir contratos 

lá fora e executá-los aqui no Brasil, onde 

a competência para esse tipo de trabalho 

está disponível e também porque isso é 

mais vantajoso economicamente. Assim, 

a integração também está se dando na 

área de serviços e nós acabamos de criar 

uma organização mundial de suporte 

que abrange Europa, América do Norte e 

América do Sul, com o intuito de oferecer 

nossos serviços em escala global. 

  LM»  O mercado de dispositivos embarca-

dos é enorme. Vocês têm alguma preten-

são de ingressar nesse mercado? 

  FB»  Graças ao  know how  em Linux como 

tecnologia para sistemas embarcados da 

Conectiva, especialmente da equipe de 

Manaus, nós estamos investindo forte-

mente no sentido de fazer da Mandriva 

um fornecedor sério de soluções para o 

mercado de dispositivos embarcados. 

  LM»  De que forma? 

  FB»  Em primeiro lugar, nós já temos negó-

cios nessa área, com clientes usando algu-

mas de nossas tecnologias em aplicações 

para esse segmento de mercado. Estamos 

investindo para aumentar a quantidade 

de negócios com os clientes que já temos, 

além de buscar novos. Na Europa há um 

grupo de grandes empresas – entre elas 

posso citar a Siemens, a Philips e a Thomp-

son – que deseja um segundo fornecedor 

para o mercado de Linux como platafor-

ma para soluções embarcadas e que não 

quer fi car a mercê apenas da MontaVista, 

maior fornecedor nesse setor atualmente. 

Assim, nós estamos atualmente falando 

com essas empresas, mostrando a eles que 

nós temos conhecimento e experiência 
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na área, bem como a disposição de criar 

para essa plataforma, perguntando qual 

é a estrutura que precisamos ter para nos 

tornarmos fornecedores de serviços nessa 

área e tornar essa tecnologia disponível. 

Em segundo lugar, em cooperação com 

o grupo de empresas supracitado, demos 

entrada a uma solicitação para um projeto 

subvencionado pela União Européia que 

visa fi nanciar o desenvolvimento da pla-

taforma e da tecnologia para o mercado 

de sistemas embarcados. 

  LM»  Já há algo sendo feito nessa direção? 

  FB»  Nós criamos um laboratório em Curi-

tiba para desenvolvimento de tecnologia 

Linux em dispositivos embarcados. Para-

lelamente, estamos trabalhando em toda a 

cadeia de valor desse mercado, falando com 

fabricantes de circuitos integrados como 

 Freescale Semiconductor  (ex-Motorola),

Intel e AMD, de modo a convergir toda essa 

cadeia em torno de uma solução otimizada 

de hardware e software, combinando  chip-

sets  e placas-mãe adequadas para esses 

projetos. Já estamos desenvolvendo pro-

jetos na área de dispositivos embarcados 

para o mercado europeu, trabalhando com 

empresas como por exemplo a  Sinovia , 

que é especializada em sistemas de mo-

nitoramento de instrumentos de medição 

e em sistemas de controle. E acabamos 

de encerrar um treinamento muito bem 

sucedido em nossa planta de Manaus para 

empresas interessadas nesse mercado. 

  LM»  Como estão as expectativas em torno 

da recém-lançada versão do Mandriva? 

  FB»  O Mandriva 2006 é mais um produto 

para o mercado de consumo direto. Há 

três versões (das quais apenas duas serão 

comercializadas no Brasil): uma versão 

para iniciantes, a  Discovery/LX , a versão 

 PowerPack , que é a versão para a esta-

ção de trabalho do usuário avançado e a 

versão  PowerPack+ , voltada para o mer-

cado SMB ( Small and Medium Business ), 

com aplicativos para servidores e desktop 

avançado. Temos também produtos para o 

mercado corporativo – como o  Corporate 

Server  e o  Corporate Desktop . A integração 

de tecnologias foi realizada também para 

esses produtos e nós estamos atualmente 

trabalhando na sua próxima geração. 

  LM»  Qual é o propósito do trabalho de 

vocês com parceiros como HP e Intel? 

  FB»  As nossas parcerias com a HP e a Intel 

têm o objetivo de reposicionar a Mandriva 

no mercado de fornecedores de soluções e 

produtos – eles estão apostando na gente 

e referendando o nosso trabalho, portanto 

o mercado que vamos atacar nos vê de 

modo muito mais interessante. Isso está 

sendo feito somente agora porque nós real-

mente estamos sendo reconhecidos como 

uma empresa de operação global. A Intel 

é uma verdadeira multidão de pessoas. 

Tivemos centenas de reuniões com eles, 

repetindo a nossa estratégia de negócios 

em todos os níveis de gerência. Finda essa 

fase, acabamos por construir uma relação 

de parceria realmente saudável, com boas 

chances de durar bastante. A Intel possui 

hoje 162.000 revendedores afi liados. Se 

cada um deles for capaz de vender apenas 

uma cópia do Mandriva 2006, isso já seria 

sensacional. E eles nos estão ajudando em 

diversos países. O mesmo se aplica à HP. 

Nós já tínhamos uma boa relação com a 

HP na França. Num dado momento, eles 

descobriram a nossa presença no mercado 

latino-americano e se interessaram em es-

tender a nossa parceria. Nenhuma dessas 

parcerias nos força, entretanto, a trabalhar 

exclusivamente com essas empresas. 

  LM»  Uma tendência que nós detectamos 

no mercado de distribuições Linux co-

merciais é a criação de distribuições cujo 

desenvolvimento é realizado pela comu-

nidade. Exemplos disso são o  openSUSE  e 

o  Fedora Core . Vocês têm planos de fazer 

alguma coisa semelhante? 

  FB»  Não é necessário, pois o nosso proces-

so de desenvolvimento sempre foi público. 

Aquilo que a Red Hat e a Novell estão fa-

zendo agora, foi, desde o começo, o nosso 

modo de interagir com a comunidade de 

desenvolvedores. Eu acredito que tanto 

o openSUSE quanto o Fedora Core nas-

ceram como correções para um modelo 

de desenvolvimento que não funciona 

direito – ou pelo menos não funciona em 

todo o seu potencial. 

  LM»  Na sua opinião, como o mercado 

deve se comportar em relação à adoção 

do Linux e outros sistemas baseados em 

Software Livre nos próximos anos? 

  FB»  Do lado corporativo, grandes em-

presas que migraram seus servidores 

para Linux estão agora considerando 

migrar as estações de trabalho também. 

Na Europa nós temos o exemplo de uma 

instituição governamental que migrou 

2.000 servidores há aproximadamente 

dois anos e que está conduzindo atual-

mente uma migração de 65.000 desktops. 

Outras já estão começando a migração 

a partir das estações de trabalho. Por 

exemplo, estamos trabalhando no projeto 

de migração de um banco que está tro-

cando o Windows® de 12.000 estações de 

trabalho pelo Mandriva Linux. Vai levar 

algum tempo, mas há realmente uma ten-

dência para a adoção do sistema, agora 

também no desktop. Essa nova onda de 

adoção do Linux nas estações de trabalho 

é impelida, como de costume, pelo fator 

econômico. Nós, como fornecedores de 

tecnologia sólida e donos de uma boa 

reputação nesse mercado, acreditamos 

que a adoção mais ampla do Linux no 

desktop é uma questão de tempo.  ■

Figura 1: François Bancilhon e Jaques Rosenzvaig.

www.linuxmagazine.com.br

dezembro 2005 edição 15 11

Mandriva 2006 Notícias



A Linux Place, empresa de 
Minas Gerais especializada no 
desenvolvimento de projetos baseados 
em Linux, estruturou toda a rede 
da Cable Indústria, fabricante de 
chicotes elétricos para as mais diversas 
aplicações, utilizando Software Livre.
 Por Rafael Peregrino da Silva 

 Entrevista com Cássio Lopes, diretor da Cable Indústria e Célio Ferreira, diretor da Linux Place 

Levando a cabo a adoção do Linux

 A  Cable Indústria , fabricante de chico-

tes elétricos para as mais diversas 

aplicações, nasceu há dois anos e, 

para que seu início no mercado não esbar-

rasse em difi culdades signifi cativas, todo e 

qualquer custo que a empresa conseguisse 

reduzir contribuiria para o seu crescimento. 

Assim, os altos gastos com infra-estrutura 

de rede tiveram que ser repensados. 

 Veja, na entrevista a seguir, como se deu 

o processo de implementação da infraestru-

tura de rede e a instalação de servidores e 

estações de trabalho na Cable Indústria. 

  Linux Magazine»  Qual o motivo da opção 

pelo sistema operacional Linux? 

  Cássio Lopes / Cable Indústria (CL)»  Há dois 

motivos que eu posso citar logo de início: 

primeiro o custo. Quando você fala em 

produzir chicotes elétricos, você está au-

tomaticamente falando em custos muito 

baixos. Assim, se logo de começo você 

tiver que bancar os custos de um sistema 

operacional, um sistema de bancos de 

dados, além aplicativos para escritório, 

todos proprietários, o investimento inicial 

somente com software – considerando o 

tamanho da nossa rede – seria da ordem 

de, no mínimo, vinte mil reais. Segun-

do, a segurança. Um ambiente Windows® 

apresenta intrinsecamente uma série de 

problemas de segurança como por exem-

plo vírus, de modo que, na minha opinião, 

é necessária uma abordagem muito mais 

cuidadosa ao problema da segurança em 

uma rede com estações dotadas com os 

sistemas da Microsoft. O Linux é sensi-

velmente menos vulnerável a vírus. 

  LM»  Como foi o processo de estruturação 

da rede da Cable Indústria? 

  CL»  A idéia foi já iniciar as operações 

da empresa usando sistemas de código 

aberto de maneira ampla. Assim, tanto 

nos servidores quanto nas estações de 

trabalho dos funcionários o Linux foi ins-

talado desde o começo – à exceção de 

algumas máquinas para CAD ( Computer 

Aided Design  – desenho/projeto assistido 

por computador) e para sistemas bancá-

rios, áreas para as quais os fabricantes 

de software e a maioria dos bancos ainda 

insistem em disponibilizar aplicativos em 

versões somente para Windows®. 

 O que colaborou para a decisão de se-

guirmos o caminho do Software Livre foi, 

de um lado, a existência de um parceiro 

de serviços de qualidade. Do outro lado, 

o sistema de gestão empresarial (ERP) da 

Microsiga, também estava disponível em 

versão para Linux. 

 No início fi zemos uma série de reuniões 

com a Linux Place, que levantou as nossas 

necessidades e questões de compatibilida-

de. Baseado nisso falamos também com a 

Microsiga. A partir daí criamos um cro-

nograma mínimo, que era, basicamente, 

adquirir todo o hardware necessário e 

realizar o cabeamento e disponibilizar o 

link para a Internet, a Linux Place colocar 

os servidores no ar e instalar as estações 

de trabalho e a Linux Place e a Microsiga 

instalarem o ERP. 

  CF»  Havia o desafi o de começar a criar a 

estrutura da rede de uma empresa inteira 

do zero. A primeira coisa que a gente fez 

foi desenhar o  layout  de  background  dessa 

rede interna, fazendo um diagrama de 

distribuição de pesos, estudos de  gateway  

perimetral, de proxy, até chegar na elabo-

ração da estrutura da Zona Desmilitari-

zada (DMZ), onde colocamos o servidor 

do sistema de banco de dados da empresa, 

preparando esse servidor para ser acessa-

do remotamente – sem contar o fi rewall e 

toda a infraestrutura de segurança.Figura 1: Cassio Lopes da Cable Indústria.
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LM» Quais são os software instalados?

CL» Para o sistema de bancos de dados, 

elegemos o PostgreSQL. Precisei tam-

bém de acesso remoto ao meu ERP e ao 

meu servidor de arquivos, de um sistema 

de controle de acessos e de proteção da 

minha rede (firewall) e de webmail. Nas 

estações de trabalho eu não preciso de 

nada de anormal: um navegador, um 

conjunto de aplicativos de escritório, um 

cliente de email etc.

CF» Todos os firewalls e a estrutura 

de background já está preparada com 

QoS (Quality of Service), de modo a 

garantir banda mínima para o pro-

tocolo VoIP quando esse sistema for 

instalado. Já estão previstas também 

a instalação de software de monitora-

mento – provavelmente o Nagios – e a 

implementação de um esquema de au-

tenticação centralizado usando LDAP. 

A idéia é colocar todos os outros ser-

viços (email, proxy etc.) autenticando 

usando o mesmo protocolo.

LM» Qual foi a economia gerada pela 

adoção do Software Livre?

CL» Para uma empresa que estava inician-

do e tem em torno de 20 funcionários a 

economia foi muito significativa. Estimo 

que somente com licenças de software 

deixamos de gastar algo em torno de R$ 

50.000,00. Isso cobre em torno de 3 meses 

da minha folha de pagamento, além de ser 

mais do que eu gastei com maquinário e 

ferramental específico para a fabricação de 

chicotes elétricos. Se para grandes empre-

sas o gasto com licenças de software não 

causa um impacto muito grande no custo 

total, para empresas pequenas e médias, 

o chamado mercado SMB (Small and Me-

dium Business), ele pode definitivamente 

inviabilizar a abertura da empresa.

CF» O Retorno de Investimento (ROI) desse 

projeto foi praticamente ideal. A Cable 

Indústria já pretendia terceirizar a área 

de informática e encontrou um fornecedor 

com know how em Linux.

LM» E qual foi o investimento?

CL» Foi um pouco menor que R$ 5.000,00, 

que foi o investimento de implantação 

com a Linux Place em recursos humanos. 

Aliás, esse investimento foi diluído em 6 

meses no meu contrato de manutenção 

com a empresa.

LM» Do que você sente falta?

CL» Somente de um sistema de gestão em-

presarial livre e que esteja sempre atualiza-

do. O sistema que estou usando atualmente, 

apesar de disponível para a plataforma 

Linux, pesa bastante no meu orçamento, 

mas eu não tenho como abrir mão dele. 

O bom do software livre é que o custo de 

aprisionamento é muito mais baixo – uma 

vez que o código está disponível para todo 

mundo, o que vale é o binômio qualidade 

de serviço versus preço. Se alguém não 

me atende em um desses quesitos, posso 

procurar outro fornecedor.

LM» E não houve necessidade de treinar 

o seu pessoal no novo sistema?

CL» No caso da Cable, a necessidade foi 

mínima – aliás, o treinamento básico já 

estava contemplado no pacote inicial que 

a Linux Place me ofereceu. A Linux Place 

ministrou também um treinamento mais 

básico de gestão dos servidores: tarefas 

como criar um usuário, uma caixa postal 

ou disponibilizar um arquivo no servidor  

FTP da empresa são coisas que eu tam-

bém posso fazer via WebMin.

LM» Que mensagem você gostaria de 

deixar para os empresários que ainda 

hesitam em mudar para o Linux?

CL» Eu diria que o Linux é um sistema 

maduro e que hoje não existe porque não 

migrar. A relação custo/benefício de uma 

migração é muito satisfatória. A segurança 

e robustez que você tem é fantástica. Você 

quer uma rede que não seja instável? O 

Linux é a solução. Eu recomendaria a qual-

quer empresário que faça um projeto piloto 

para ver que a coisa funciona mesmo. De-

pois, é só partir para a migração. Quando a 

coisa começar a se alastrar – por que vai se 

alastrar – ele vai ver o quanto de dinheiro 

estava deixando de economizar.

LM» Na posição de empresa fornecedora 

de serviços e soluções baseados em Soft-

ware Livre, quais são os desafios que a 

Linux Place vê pela frente?

CF» O desafio principal na minha opinião 

é trabalhar mais na integração de soluções, 

tornando-as transparentes para o consu-

midor final, de forma que ele saiba que 

está adquirindo Software Livre, mas que 

a qualidade desse software é a mesma que 

de qualquer outro programa proprietário. O 

cliente final não pode ficar mais em dúvida 

se usa software livre ou proprietário por 

conta de quem presta serviços a ele. Temos 

que atingir um estágio em que ele esteja 

tranqüilo para usar uma ou outra solução, 

analisando os seus méritos técnicos, se ela 

resolve o seu problema com o menor custo 

e a melhor qualidade – sem preconceitos, 

comparando recursos e a malha de ser-

viços em torno dessas soluções. É lógico 

que acreditamos que os sistemas de código 

aberto são verdadeiramente mais vantajo-

sos para os clientes, uma vez que, de posse 

do conhecimento adequado, soluções base-

adas neles são mais flexíveis e adaptáveis 

às suas necessidades, evitando ainda o 

aprisionamento a um único fornecedor. O 

grande desafio é levar ao consumidor final 

uma total tranqüilidade no que tange às 

soluções disponíveis do mercado, de modo 

que ele tenha consciência de tudo o que 

afirmei agora à pouco. ■

Figura 2: Célio Ferreira, diretor da Linux Place.
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 por Achim Schefczyk e Joe Casad 

 Lidando com imagens digitais no Linux 

Ótimas fotos
 A moderna tecnologia de aquisição digital de imagens oferece soluções para 

problemas que atormentam os fotógrafos desde a invenção das primeiras 

câmeras. Mas as fotografi as digitais também introduziram novos tipos de 

problemas e o próprio poder da mídia despertou novas possibilidades no campo do 

processamento de imagens,   que deram início a uma nova geração de ferramentas. 

O ambiente Linux fornece excelentes utilitários que ajudam a ver, editar e processar 

suas fotografi as digitais, como veremos nas matérias de capa deste mês. 

 Vamos falar do DigiKam, ferramenta usada para obter, organizar e retocar 

fotografi as digitais, e do Xnview, capaz de ler mais de 400 formatos de arquivo. 

Também vamos mostrar como usar o XSane para operar seu scanner e passar 

aquelas velhas fotos de família para o computador. Além disso, vamos analisar 

seis câmeras digitais encontradas no mercado nacional para determinar qual 

traz a melhor relação custo/benefício para o consumidor. As festas de fi m de 

ano estão chegando, quem sabe você não ganha uma? 

 Uma introdução 
 Os artigos que compõem a capa desta edição não requerem 

nenhum conhecimento prévio, mas é sempre bom saber 

um pouco sobre os problemas que podem ocorrer ao 

lidar com imagens. Muitos de nossos leitores prova-

velmente já estão familiarizados com eles, mas 

não custa nada dar uma “aulinha rápida” para 

aqueles que acabaram de se juntar à revolução 

da fotografi a digital. 

 A maioria das câmeras digitais armazena 

as imagens em pelo menos dois formatos de 

arquivo. Além das diferenças de qualidade, 

esses formatos ocupam quantidades diferen-

tes de espaço no cartão de memória da má-

quina. Algumas câmeras não especifi cam 

o formato (como JPEG ou TIFF), mas em 

seu lugar usam uma descrição genérica de 

"qualidade" da imagem, como  Extra ,  Fine  ou 

 Standard . Você precisa consultar o manual 

da máquina para descobrir o que esses termos 

signifi cam, já que os fabricantes às vezes usam 

defi nições completamente diferentes.  ➟

Exame de vista 27
A prova dos nove: seis câmeras digitais disponíveis 
no mercado para a bancada de testes.

Aponte, clique, organize, edite, mostre! 32
O digiKam tem tudo o que os afi ccionados pela 
fotografi a digital precisam.

Pontos de vista 38
O Xnview é uma ferramenta (livre para uso pesso-
al) para ver e editar imagens.

Capturando imagens 42
Se você for usuário do Linux e estiver em busca 
de uma interface para conversar com seu scanner, 
experimente o XSane.
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Geralmente, imagens no formato JPEG são boas o suficiente 

até mesmo para impressão. Mas para evitar afetar demais a 

qualidade da imagem, escolha uma taxa de compressão entre os 

dois terços finais da escala, geralmente entre 7 (o que significa 

a redução da qualidade a 70% do original não comprimido) a 

10 (sem redução).

O tamanho da imagem tem grande influência na qualidade 

(tabela 1). As câmeras modernas geralmente têm uma gama de 

opções entre 640x480 pixels (0.3 megapixels, boa apenas para 

envio via email) até o que é mais ou menos a resolução padrão 

nas câmeras mais modernas, 2560x1920 pixels (5 megapixels). 

Infelizmente, o maior nem sempre é o melhor. Os fabricantes se 

contentam em deixar o usuário pensar que a resolução é o fator 

determinante na qualidade, enquanto ignoram completamente 

outros fatores como as lentes, o CCD (sensor de imagem) e o 

software interno da câmera.

Antes de modificar suas imagens, é uma boa idéia gravar os 

originais em um CD ou DVD. Em seguida, apague quaisquer ima-

gens que não possam ser salvas nem com correção manual, como 

imagens completamente superexpostas ou tremidas demais.

O próximo passo é ver as fotos, dar a elas nomes significativos 

e fáceis de lembrar e rotacionar quaisquer imagens que não 

estejam na posição correta (como aquelas tiradas com a câmera 

de lado). Algumas câmeras têm um sensor que registra a posi-

ção da câmera e rotaciona automaticamente as imagens caso 

necessário. Visualizadores como o Xnview (do qual falaremos 

nesta edição) são bons para ver, selecionar e fazer correções 

simples nas imagens.

Formatos de imagem mais comuns
TIFF: O Targa Image File Format (TIFF) é o formato 
de arquivo mais importante para troca de imagens 
em sistemas de pré-impressão. O formato tem 
origem no mundo da editoração eletrônica e é 
muito usado em aplicativos profissionais. Imagens 
TIFF usam compressão de dados sem perda de 
informação (lossless), usando para isso o algoritmo 
LZW. O nível de qualidade mais alto na maioria 
das câmeras digitais geralmente usa o formato 
TIFF, que é perfeito para impressões em tamanho 
realmente grande porque evita os artefatos de 
compressão que ocorrem em imagens JPEG. A 
maior desvantagem desse formato é a alta 
exigência de memória. Um cartão de 128 MB, por 
exemplo, pode armazenar apenas oito imagens 
com resolução de 2560x1920 pixels.

RAW: O formato RAW (literalmente "cru") na 
verdade não é um formato de arquivo propriamente 
dito, mas um tipo de dados. Cada fabricante tem 
um "padrão" proprietário e tais "padrões" são tipica-
mente incompatíveis entre si. Durante a gravação da 
foto no cartão de memória, ferramentas geralmente 
usadas para melhorar a imagem, como conversores, 
compressores ou ajustes automáticos são desabi-
litadas, ou seja, a imagem é gravada exatamente 
como foi "vista" pelo sensor da câmera. O uso desse 
formato só faz sentido em ambientes profissionais, 
já que a conversão para formatos de imagem mais 
comuns geralmente dá um bom trabalho. Além 
disso, uma imagem RAW ocupa três vezes o espaço 
em disco de uma imagem JPEG equivalente. Se você 
insiste em trabalhar com RAW, antes de mais nada 
certifique-se de que existem programas para Linux 
capazes de lidar com os arquivos gerados pela câme-
ra. Alguns fabricantes, como a Nikon, não publicam 
as especificações de seus formatos RAW, o que 
impede a criação de ferramentas compatíveis. Nesse 
caso, você fica à mercê do fabricante e é forçado a 
usar software proprietário fornecido por ele, que 
geralmente custa um bocado e quase nunca está 
disponível para Linux.

JPEG: O nome significa Joint Photographics Experts 
Group, nome do comitê que desenvolveu uma téc-
nica padronizada para compressão de imagens com 
ou sem perda de informação em 1992. Durante 
o processo de compressão, pequenas porções da 
imagem são analisadas seqüencialmente e a infor-
mação é armazenada em blocos, armazenados em 
um número pré-definido de slots. Quanto mais alta 
a taxa de compressão, maior o tamanho da porção 
analisada, e menos slots ela usa. Isso leva à perda 
de detalhes e foco se uma taxa de compressão mui-
to alta for selecionada. No pior dos casos, isso pode 
levar a artefatos de compressão como blocos de cor, 
borrões e outros problemas (veja a figura 1).

PNG: O formato Portable Network Graphics (PNG) foi 
desenvolvido como um substituto livre para o GIF, 
que foi protegido por patentes durante um longo 
tempo. O PNG combina os benefícios do GIF com os 
do JPEG. O PNG tem as mesmas características que 
o GIF com algumas exceções; uma delas é a capaci-
dade de produzir animações, mas com compressão 
superior. Assim como o GIF, o PNG pode lidar com 
pixels selecionados de uma paleta de 256 cores, 
assim como imagens em tons de cinza em 1, 2, 4, 8 
ou 16 Bits e imagens coloridas no formato RGB com 
8 ou 16 bits por canal. Compressão sem perda de in-
formação (lossless) é usada para armazenar os dados. 
Outro dos pontos fortes do PNG é o uso de canais 
alpha de 8 ou 16 bits para gerar transparências com 
gradação suave. Infelizmente, nem todos os nave-
gadores suportam todos os recursos desse formato 
(o Internet Explorer é um exemplo). A maioria das 
câmeras digitais não tem suporte ao formato PNG.

GIF: O Graphics Interchange Format pode lidar com 
imagens com no máximo 256 cores. Atualmente 
ele é considerado meio antiquado, embora ainda 
seja adequado para uso em ilustrações e gráficos. 
Devido à baixa quantidade de cores, não é reco-
mendado para fotos coloridas. Seus pontos fortes 
são a capacidade de implementar transparência 
e imagens animadas. Durante muito tempo sua 
popularidade foi atrapalhada pelas patentes sobre 
seu algoritmo de compressão, mantidas pela 
Unisys, que pretendia cobrar "royalties" dos de-
senvolvedores de softwares capazes de lidar com 
o formato. O tiro saiu pela culatra e, em vez de 
arrecadar milhões em royalties, o que aconteceu 
foi uma migração em massa para outros formatos 
mais livres, como o PNG, com a criação até mesmo 
de campanhas na Internet pedindo o fim dos GIFs 
(como a famosa Burn All GIFs – Queimem todos os 
GIFs). As patentes expiraram em 2003 nos EUA e 
em 2004 no resto do mundo.

Figura 1: Se um arquivo tiver sido comprimido 
demais, artefatos de compressão podem surgir 
(preste atenção às “nuvens” nessa imagem).
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Se você só for ver as imagens no monitor ou usá-las como 

anexos em emails, pode redimensioná-las e comprimi-las para 

um tamanho como 640x480 pixels e taxa de compressão JPEG 

a 50% ou 60%. Quem recebê-las irá ficar grato por isso, espe-

cialmente se o único meio de conexão à Internet for um modem 

lento. Se você precisar retocar as fotos, faça as mudanças antes 

de redimensioná-las, para garantir uma melhor qualidade, já 

que, quanto menor a imagem e maior a taxa de compressão, 

menos informação com a qual trabalhar você tem.

Se algumas de suas imagens precisarem de edição ou ajuste 

fino, talvez uma das ferramentas mencionadas nesta edição seja 

exatamente o que você precisa. A seguir, descrevemos alguns 

dos principais problemas associados às imagens digitais.

Gamma
Para garantir que suas fotos na tela sejam iguais às impressas, 

use o recurso de correção de gamma presente em seu software 

de manipulação de imagens. O valor de gamma para gráficos 

digitais é a relação entre os valores das cores no arquivo e os 

valores mostrados na tela ou no papel. Uma relação de 1:1 – ou 

seja, o que é impresso é exatamente o que você vê na tela – é um 

sonho inatingível, já que cada monitor (e sistema operacional) 

mostra as cores de um modo diferente.

Os bons programas de manipulação de imagens têm um 

sistema duplo de correção de gamma – uma correção básica 

para o monitor e um controle mais granular para cada um dos 

arquivos de imagem. A primeira correção obtém o equilíbrio 

entre os valores de cada cor e o modo como eles são mostrados 

na tela, mas só dentro do programa de manipulação de imagens, 

claro. Isso geralmente é conseguido através da comparação com 

imagens modelo, ou templates.

A segunda correção é parte do processo de mani-

pulação da imagem. Você pode usar a correção de 

gamma individualmente para compensar problemas 

de cor causados na origem da imagem. Quando uma 

câmera digital converte os valores de intensidade 

de luz para valores RGB ao capturar uma imagem 

diferenças podem ocorrer e, geralmente, a maioria 

das câmeras digitais captura imagens que parecem 

ser escuras demais. A correção individual de gamma 

ajuda a resolver o problema.

Seleção e orientação
Detalhes irritantes nas laterais de uma imagem podem 

estragar a impressão geral de uma foto. Para impedir 

que isso aconteça, recorte-a (processo conhecido 

como cropping) com as tesouras digitais encontradas 

em qualquer bom editor de imagens. Remova aquele 

galho no fundo, ou tire aquele corredor daquele pôr-do-sol 

fantástico. Se feito de forma adequada, o recorte pode ajudar 

a realçar o tema central da foto.

Outra falha que é facilmente corrigida são fotos inclinadas 

ou ligeiramente fora de foco. Sua melhor foto da praia é inútil 

se o horizonte estiver a quase 45 graus. Para corrigir isso você 

pode rotacionar a foto até que o horizonte esteja realmente na 

horizontal. Isso pode gerar partes escuras nos cantos da ima-

gem, facilmente removidos com as tesouras. Uma ferramenta de 

aumento da nitidez como sharpen ou unsharp mask ajuda nas 

fotos levemente desfocadas. Infelizmente, elas serão inúteis se, 

na hora de fotografar, suas mãos tremeram mais que a arqui-

bancada do Mineirão em dia de final de campeonato.

Contraste
É comum encontrarmos fotos com pouco contraste ou escuras 

demais. As cores não estão representadas como você se lembra. 

Se esse problema não for extremo, a maioria dos softwares de 

manipulação de imagens possui ferramentas de correção, apli-

cadas a toda a imagem, que podem ajudá-lo. Antes de mais nada, 

experimente os controles de brilho e contraste – a maioria dos 

bons programas de visualização e softwares de edição os tem. 

Fotos ao ar livre em especial são dramaticamente beneficiadas 

pelo ajuste do contraste (figura 2). Aumentar apenas o brilho 

raramente traz bons resultados, mas você pode experimentar 

uma combinação de mais brilho e mais contraste. Esses dois 

fatores podem ser controlados mais detalhadamente com uma 

ferramenta de correção de cores e, se você realmente quiser fazer 

as coisas direito, as curvas de cor são o método preferido. Para isso 

é necessário um programa rico em recursos, como o GIMP.

Figura 2: Com um pouco de experiência, você pode "lapidar" uma imagem e conseguir 
bons resultados.
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Se a foto estiver "pálida" demais, é possível modificar a in-

tensidade da cor aumentando os valores de saturação. Também 

se pode aumentar ou diminuir os valores de uma cor específica 

ou brincar um pouco com os ajustes de balanço.

Focalizando
Algumas vezes as fotos saem realmente boas de modo geral – as 

cores são ricas, o contraste é bom e o tema realmente se destaca, 

mas uma câmera que tremeu ou uma ligeira superexposição 

pode deixar a foto fora de foco. Se ela estiver apenas levemente 

desfocada, dá para usar uma ferramenta para aumentar a niti-

dez, processo conhecido como sharpening. Alguns softwares de 

manipulação de imagens incluem uma ferramenta relacionada 

chamada unsharp mask, que permite que você modifique a 

nitidez de forma granular. Mas tenha cuidado – não adianta 

nada exagerar na dose ou linhas, blocos e halos semi-transpa-

rentes podem aparecer sobre a imagem. Para acentuar o tema 

da foto, experimente borrar (blur) levemente o fundo. Se tanto 

o fundo quanto o primeiro plano estiverem em foco, um blur 

bem aplicado pode ajudar a conseguir um efeito meio "3D". 

Para manter o controle sobre suas imagens, desabilite o ajuste 

automático de nitidez (pre-sharpening) presente em muitas 

câmeras, que geralmente vem ativado por padrão.

Olhos vermelhos
Olhos vermelhos são outro problema que você pode corrigir em 

apenas alguns segundos. O defeito ocorre em fotos de pessoas 

ou animais em ambientes escuros quando o flash é usado. O 

motivo é que a luz do flash é refletida de volta à lente da máqui-

na através da retina. A distância e ângulo entre a câmera e os 

olhos, assim como o tamanho da pupila, contribuem para esse 

efeito indesejado. Você pode combater esse efeito disparando um 

flash secundário pouco antes do principal, o que faz com que 

a pupila de que está sendo fotografado se contraia. A maioria 

das câmeras digitais tem esse recurso embutido, com o nome 

de red-eye reduction (redução de olhos vermelhos).

Praticamente todos os programas de manipulação de imagens 

têm uma ferramenta especial para remoção de olhos verme-

lhos, ou pelo menos aceitam um plug-in para isso. Em muitos 

casos, basta selecionar o olho e dar um clique em um botão. A 

ferramenta funciona analisando os valores de brilho para a cor 

vermelha na área selecionada e substituindo-os por tons mais 

escuros e moderados (figura 3). Com um pouco de habilidade, 

é possível até mesmo fazer isso manualmente; os resultados 

melhoram com a prática.

Redimensionamento
É difícil ampliar uma imagem. Claro que não há restrições 

"físicas", mas até mesmo um aumento pequeno pode reduzir 

a qualidade da foto. Mas não tema, há vários algoritmos de 

amostragem (figura 4) que o ajudam a conseguir os melhores 

resultados possíveis. O Xnview tem nada menos que oito deles. 

Alguns desses métodos suavizam o foco da imagem, outros 

criam artefatos visíveis.

Conclusão
As matérias de capa desta edição são todas sobre fotografia 

digital, mas também sobre o Linux. Elas dão uma amostra de 

como o Linux se adapta ao surgimento de novas tecnologias 

através do desenvolvimento de novas e úteis ferramentas de 

Código Aberto. Programas equivalentes em outros sistemas 

podem custar muito dinheiro, mas no Linux é tudo de graça. 

Esperamos que você possa explorar algumas dessas tecnologias 

com suas próprias imagens digitais. Boa diversão! ■

Figura 3: A maioria dos programas de manipulação de imagem tem 
ferramentas para remoção de olhos vermelhos.

Figura 4: A imagem à esquerda foi ampliada usando o algoritmo Mitchell e 
a da direita usando o método Nearest Neighbor.

Tabela 1: Escolhendo um tamanho de imagem
Tamanho Megapixels Uso recomendado

640x480 0.3 Use apenas para a Internet

1024x768 0.78 Não use, ou apenas para impressões 9x13

1280x960 1.2 De impressões 9x13 a 10x15

1600x1200 2.0 De 10x15 a 13x18

2048x1536 3.1 De 13x18 a 20x30

2560x1920 5.0 13x18 à impressão de pôsteres
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Administradores de sistema são profissionais 
permanentemente perseguidos por um pesadelo: o plantão no 
carnaval, ano novo, final da copa ou bem no dia do churrasco 
da turma. Com algumas técnicas e recursos você pode 
minimizar o impacto deles sobre a sua vida pessoal e reduzir a 
chance de ser chamado às 4 da manhã no dia da sua escala.
por Augusto Campos

Reduzindo os efeitos negativos da profissão sobre a sua vida pessoal

Plantão
no feriadão

A primeira providência é a preven-

ção. Existe grande variedade de 

métodos de monitoramento e não 

há por que deixar para descobrir só no 

sábado de carnaval que um disco do ser-

vidor de email corporativo está quase 

cheio. Instale um sistema como o Nagios 

[1] e acompanhe os aspectos críticos de 

seus sistemas regularmente. Aprovei-

te e configure o apcupsd [2] para lidar 

automaticamente com faltas de energia 

prolongadas, o smartmontools [3] para 

ter aviso antecipado de falhas em discos 

rígidos, e tenha sempre boas redundân-

cias e backups.

Outra prática que pode ajudar a reduzir 

e evitar falhas é manter um bom “diá-

rio de bordo”, registrando ocorrências 

como upgrades, falhas, substituições de 

componentes e outros.  Além de anotar 

o evento, descreva o procedimento ou a 

solução, para poupar dores de cabeça no 

futuro. Ser meticuloso nos registros ajuda 

a encontrar padrões nas falhas, facilita 

diagnósticos e permite reaproveitar as 

pesquisas da última vez que o problema 

ocorreu – talvez a tempo de ainda voltar 

para casa e assistir ao segundo tempo.

O diário de bordo pode ser implemen-

tado de muitas formas: em um Palm, um 

bloco, uma agenda comum ou mesmo 

um prático e econômico Hipster PDA [4]. 

Se você se acostumar a carregar esses 

instrumentos, pode usá-los a seu favor de 

mais uma maneira: registrando neles o 

calendário de manutenções programadas, 

aquelas idéias que surgem subitamente e 

acabam não sendo implementadas porque 

você não lembra delas mais tarde ou até 

uma referência do shell, do seu editor ou 

de expressões regulares.

Ter uma porta de acesso seguro à 

sua rede também ajuda. Instalar uma 

VPN [5] e permitir acesso protegido a 

informações de diagnóstico, ou mesmo 

a ferramentas de configuração que não 

comprometam a segurança de seu am-

biente, podem permitir que você identi-

fique ou resolva problemas sem sair de 

casa no dia em que estiver com aquela 

gripe forte, ou que oriente remotamente 

o técnico do suporte local escalado para 

o plantão do ano novo.

Para fechar a lista, um complemento 

para o item anterior: invista em conectivi-

dade remota. De nada adianta ter uma VPN 

[5] habilitada se você não puder acessá-la. 

Se planeja poder operar a partir de casa 

quando houver uma ocorrência no próxi-

mo feriadão, tenha uma conexão doméstica 

que comporte esse tipo de serviço. Se sua 

organização tiver porte suficiente, sugira 

aos administradores que um notebook seja 

disponibilizado, em forma de rodízio, aos 

técnicos de plantão. Muitas empresas têm 

um pool de notebooks e podem ceder ao 

suporte algum modelo que já não agrade 

mais aos executivos. E se quiser exagerar 

no pedido, que tal tentar justificar aces-

so móvel à Internet nesse notebook? Um 

cartão PCMCIA de serviços como o Vivo 

ZAP (Internet banda larga via CDMA – que 

funciona no Linux! [6]) não é muito caro 

– e comparar o custo da conexão com as 

perdas geradas pelo downtime dos servido-

res pode ser um bom argumento. Só tenha 

cuidado para não deixar entrar areia da 

praia no teclado. ■

www.linuxmagazine.com.br

dezembro 2005 edição 15 63

Coluna do Augusto SysAdmin

Informações
[1] Nagios: www.nagios.org

[2] apcupsd: www.apcupsd.com

[3]  smartmontools:  
smartmontools.sourceforge.net

[4]  Hipster PDA: 
wiki.43folders.com/index.php/Hipster_PDA

[5] OpenVPN: openvpn.net

[6]  Vivo ZAP no Linux: 
br-linux.org/linux/?q=node/1516
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Graças a uma parceria exclusiva entre a Itautec, 
uma das maiores empresas de tecnologia do 
país, e a Linux New Media do Brasil Editora 
Ltda., estamos distribuindo este mês, sem custo 
adicional, um presente aos nossos leitores. 
Trata-se de uma versão preliminar do Librix, 
o Linux da Itautec, completo em dois CDs.
por Rafael Rigues

O Linux da Itautec

Librix

A primeira pergunta quando se ouve falar em uma nova 

distro é “ela é baseada no quê?” A maioria esmagadora 

das distribuições Linux atuais é derivada de uma das 

“grandes”: Red Hat, Debian ou Slackware. O Librix foge da norma, 

já que é um derivado do Gentoo. Mas não se preocupe, você 

não vai precisar ajustar USE FLAGS e parâmetros de compilação, 

nem perder uma semana compilando o OpenOffice.org. Assim 

como as distros mais populares, o Librix já vem pré-compilado, 

prontinho pra instalar.

A distribuição, na verdade, é uma variante do Tutoo, um 

projeto desenvolvido pela Unicamp em parceria com a Itautec. 

O Librix é composto por dois CDs, ambos necessários para a 

instalação. Para rodar o sistema, os requisitos mínimos são 

um computador com um processador Intel Pentium III, AMD 

Athlon ou superior, 128 MB de memória RAM para uso como 

desktop, 5 GB de espaço em disco e unidade de CD-ROM de 32x 

ou mais rápida. Entretanto, recomendamos ao menos 256 MB 

de RAM (mais uma partição de swap de mesmo tamanho) para 

que você possa usar o Librix 

confortavelmente.

A idéia da Itautec é vender 

computadores de baixo custo 

com o Librix pré-instalado, 

atendendo às especificações do 

projeto PC Conectado. A Itau-

tec também colocará toda a sua 

infraestrutura de atendimento 

à disposição dos usuários e ofe-

recerá suporte técnico, online 

ou on-site com abrangência 

nacional, graças à sua rede de 

serviços espalhada pelo país.

S.O.S
O CD-ROM que acompanha a 
Linux Magazine foi testado e, 
até onde pudemos constatar, se 
encontra livre de qualquer tipo 
de vírus ou conteúdo malicioso, 
bem como de defeitos. Não nos 
responsabilizamos por qualquer 
perda de dados ou dano resultan-
te do uso deste CD-ROM ou de 
software nele incluído. A Linux 
New Media do Brasil e a Itautec 
Philco S.A. não oferecem suporte 
técnico ao conteúdo deste CD.
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Instalação
Para começar, basta colocar o CD 1 no drive e reiniciar seu 

computador. O Librix usa como instalador uma variante do 

Anaconda, o instalador do Red Hat Linux / Fedora Core. O 

processo de instalação é gráfico, simples e muito similar ao 

dessas duas distros, com algu-

mas particularidades:

P Logo no começo da instalação 

é preciso aceitar um contrato 

de licença para uso do software. 

Vale mencionar que a Itautec 

traduziu para o português e 

validou cada uma das licen-

ças usadas pelos softwares que 

compõem o Librix, incluindo as 

licenças GPL, BSD e Artistic.

P A configuração de rede é feita toda em uma única janela, na 

qual é definido o nome da máquina, o endereço IP (atribuído 

manualmente ou via DHCP), o endereço do gateway, servidores 

proxy e DNS. Nesta tela você também define se a máquina vai 

repassar pacotes (via NAT) para outras máquinas da rede.

P Na configuração de usuários, só a senha de root é necessária 

para prosseguir. É possível instalar o sistema sem ter de criar 

usuários adicionais.

P Após a seleção do perfil de instalação (só o perfil Estação de 

Trabalho está disponível nesta versão encartada na revista), 

uma lista com os pacotes a serem instalados, divididos por 

categoria, é mostrada. Com isso é possível fazer um “ajuste 

fino” do que vai ser colocado em seu sistema.

Todo o processo de instalação não demora mais do que 40 

minutos e, para ajudar o usuário a entrar “no clima”, o instalador 

exibe imagens de pingüins, das mais variadas espécies e em 

várias situações, enquanto copia os pacotes para o PC.

O sistema
Após a instalação, o usuário é levado a um ambiente gráfico 

basedo no desktop KDE, com todos os softwares que se espera 

encontrar em uma distribuição Linux moderna, incluindo um 

conjunto de aplicativos de escritório (OpenOffice.org 1.1), nave-

gador e email (Firefox e Thunderbird), tocador de MP3 (XMMS), 

Media Player (Xine) e muito mais. 

Uma visão incomum no desktop é um tema do SuperKaramba, 

que faz as vezes de monitor do sistema. Sobrepostas ao papel 

de parede estão informações como velocidade e temperatura do 

processador, espaço em disco, memória livre e uso de processador, 

úteis pra quem quer controle absoluto sobre a máquina.

Outro recurso interessante é a troca de usuários. Com ela, 

você pode continuar com sua sessão aberta, em segundo 

plano, e “trocar” para uma nova sessão do KDE como outro 

usuário, ou mesmo uma segunda sessão com o mesmo usuário. 

Isso evita o incômodo de ter que parar o que está fazendo 

e deslogar porque alguém em casa quer dar uma olhadinha 

rápida nos emails, por exemplo. O recurso fica em menu K | 

Atenção!
Durante a instalação, o particiona-
dor não indica qual é a partição / 
(ou seja, a raiz) do sistema. Com 
isso, você receberá uma mensa-
gem de erro se tentar prosseguir. 
A solução é selecionar a partição 
desejada, clicar no botão Editar e 
especificar / como ponto de mon-
tagem. Dessa forma a instalação 
prosseguirá normalmente
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Trocar Sessão e, para alternar entre as 

sessões, basta usar a combinação de te-

clas [Ctrl]+[Fn], onde n é o número do 

console onde está a sessão. A primeira 

é a de número 7 ([F7]), a segunda a 8 e 

assim por diante.

A distribuição também tem um painel 

de controle, o Librix ConfigCenter, onde 

você pode ajustar a configuração do tecla-

do, mouse, rede e fuso horário. Ele é, na 

verdade, uma interface para os mesmos 

módulos usados durante a instalação. A 

configuração do monitor (resolução, fre-

qüência e número de cores) não é feita 

no Configcenter, mas em um módulo do 

KDE, que pode ser acessado através da 

opção Configurar área de trabalho, no 

menu que surge ao clicar com o botão 

direito do mouse em um espaço vazio 

da área de trabalho.

Mas talvez um dos principais destaques 

do Librix seja o suporte aos famigerados 

WinModems. Observamos, espantados, 

ele detectar e configurar automaticamente 

um Conexant 56K Data Modem sem esfor-

ço algum. A distribuição também encon-

trou automaticamente duas impressoras 

compartilhadas em rede, uma HP Deskjet 

9300 e uma HP LaserJet 1300, nas quais 

imprimimos sem problemas.

Por ainda estar em desenvolvimento, 

a versão do Librix que acompanha esta 

edição da Linux Magazine pode apresen-

tar bugs, componentes ainda não imple-

mentados ou comportamento inesperado. 

A Itautec continua trabalhando duro no 

desenvolvimento da versão final, e es-

peramos que, ao chegar ao mercado, a 

distribuição faça jus a todo o potencial e 

vantagens que só o Linux pode oferecer 

ao usuário, seja ele doméstico ou uma 

pequena empresa. ■

Figura 12: O ambiente de trabalho do Librix, baseado no KDE, depois da instalação. Note o tema 
do Superkaramba (sobreposto ao papel de parede), que exibe informações sobre o computador como 
velocidade e temperatura do processador, consumo de memória e espaço em disco.
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Figura 7: Defina uma senha para o root... Figura 8: ...particione o disco... Figura 9: ...e instale o gerenciador de boot.

Figura 10: Agora basta escolher o perfil...

Figura 11: E os pacotes a instalar. Pronto!
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Quando você termina de instalar o SUSE Linux 10.0, seu desktop ainda não está completo. Se você tiver instalado a versão 
livre, ainda precisará adicionar suporte a Java, arquivos MP3 e plugins para que seu navegador seja capaz de ver sites com 
animações em Macromedia Flash, documentos PDF com o Adobe Acrobat e vídeos nos formatos Real Media e Windows 
Media. Se você tiver instalado a versão comercial já deve ter tudo isso, mas provavelmente ainda não é capaz de assistir 
DVDs em seu computador. Vamos mostrar como transformar seu SUSE Linux 10.0 numa superpotência multimídia.
por Jem Matzam

MP3, DVD, DiVX, Aceleração 3D...
instale o que falta no openSUSE

Últimos
ajustes

A versão livre do SUSE Linux 10.0 (chamada de OSS – Open 

Source Software, baseada no trabalho do projeto open-

SUSE) é composta inteiramente por Software Livre e de 

Código Aberto. Seguindo este artigo, você vai instalar compo-

nentes proprietários que agregam recursos ao sistema. Todos 

os plugins para o navegador são proprietários e requerem que 

você aceite suas respectivas licenças de uso. A reprodução de 

DVDs viola o Digital Millenium Copyright Act dos EUA (e leis 

similares em outros países), que muitos acreditam ser incons-

titucional e uma violação dos direitos do consumidor [1]. Em 

outras palavras, instalar um reprodutor de DVDs pode ser ilegal 

onde você mora. Felizmente, isso não se aplica ao Brasil.

Adicionando fontes ao YAST
Antes de mais nada, você vai precisar adicionar alguns repositó-

rios de software à lista de fontes de instalação do YAST. Clique 

no Menu K (o lagartinho verde no canto inferior esquerdo da 

área de trabalho) e selecione System | Control Center (YaST) 

(Sistema | Centro de Controle (YaST)). Uma janela vai pedir sua 

senha de root; digite-a, marque a opção Keep Password (Manter 
Senha) e clique em OK.

Você está agora no YAST; a categoria Software já deve estar 

pré-selecionada. Clique no ícone Installation Source (Fonte de 

Instalação). Surgirá uma janela que permite adicionar repositó-

Figura 1: Modifique as fontes de instalação para adicionar software 
multimídia ao seu openSUSE 10.0.

w
w
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rios para fazer o download de software adicional (figura 1). Note 

que seu CD ou DVD de instalação já estará na lista. Desabilite-

o clicando no botão Enable Or Disable (Habilitar/Desabilitar) 

– vamos adicionar endereços na Internet que substituem os seus 

discos. Desta forma, se você quiser adicionar mais software ao 

sistema, pode pegar os pacotes direto da Internet, em vez de 

ter que ficar colocando CDs ou DVDs no computador. Não se 

preocupe: se você quiser, ou precisar, pode facilmente reativar 

os CDs e DVDs de instalação mais tarde.

Clique no botão Add (Adicionar) e clique em HTTP no menu 

pop-up. Digite packman.rsync.zmi.at no campo Server Name 

(Nome do Servidor). No campo Diretório no Servidor, logo abaixo, 

digite /suse/10.0 e clique em OK.

Se esse link não funcionar, use um dos mirrors (espelhos) 

listados em [2]. Repita o processo e adicione os servidores da 

tabela 1 à lista de repositórios. Entretanto, dessa vez use a opção 

FTP em vez de HTTP:

Deixe a opção Refresh (Atualizar) em On (Ativo). Isso é feito sele-

cionando-se cada repositório e clicando no botão Refresh On or Off 

(Atualização Ativada ou Desativada). O padrão é Off (Inativo), então 

você terá que alterar todos os itens da lista para On (Ativo).

Se você não adicionar todos os endereços acima à lista de fon-

tes e forçar um refresh, não conseguirá seguir os passos a seguir. 

Feche a janela (clicando em Encerrar) e vamos em frente.

Instalando o Thunderbird
A versão livre do SUSE Linux 10.0 não vem com o Thunderbird. 

Se você for fã do cliente de e-mail do projeto Mozilla, por 

que não instalá-lo via YAST, em vez de fazer o download e a 

instalação manualmente?

Volte ao YAST e selecione a opção Package Management (Ge-

renciamento de Software). No campo Search (Pesquisa:), digite 

MozillaThunderbird (assim mesmo, tudo junto, preste atenção 

às maiúsculas) e clique no botão Search (Pesquisa). No painel à 

direita, marque a caixinha em frente à opção MozillaThunder-

bird e clique em Accept (Aceitar). Quando a instalação terminar, 

clique em Finish (Encerrar) para voltar ao YAST.

Java
Para adicionar o suporte à linguagem Java, tanto para apli-

cativos standalone quanto para applets para o navegador, vá 

ao YAST e selecione Software Management (Gerenciamento 

de Software). No campo Search (Pesquisa:), digite sun e cli-

que no botão Search (Pesquisa). Um monte de pacotes serão 

listados no painel à direita. Marque as caixinhas referentes 

aos seguintes pacotes:

java-1_5_0-sun

java-1_5_0-sun-alsa

java-1_5_0-sun-jdbc

java-1_5_0-sun-plugin

Não há problema em selecionar todos os pacotes java-1_5_0-

sun listados (você vai notar que há mais alguns na lista, além 

dos que mencionamos aqui, veja a figura 2), mas eles não são 

necessários para a execução de programas escritos em Java. 

Entretanto, se você for um programador com interesse no de-

senvolvimento de programas Java, esses pacotes extras podem 

ser interessantes. Quando terminar de selecioná-los, clique em 

Accept (Aceitar). Quando a instalação terminar, clique em Finish 

(Encerrar) na janelinha que surge para ser levado de volta ao 

YAST. Agora seu computador é capaz de executar programas 

(como o cliente Bittorrent Azureus) e applets escritos em Java.

Adobe Acrobat e suporte a Flash, 
Windows Media, RealMedia e MP3
Volte ao item Software Management (Gerenciamento de Software) 

no YAST. No campo Search (Pesquisa:), digite w32codec-all 

e clique no botão Search (Pesquisa). Um único pacote deve 

aparecer na lista a direita. Marque-o.

Volte ao campo Search (Pesquisa:), apague o que está lá, 

digite acroread e clique no botão Search (Pesquisa). Marque 

o pacote na listagem no painel direto. Você deverá aceitar o 

Tabela 1: mirrors do openSUSE 10.0
Nome do Servidor Diretório do Servidor
mirrors.kernel.org /opensuse/distribution/SL-10.0-OSS/inst-source-java
mirrors.kernel.org /opensuse/distribution/SL-10.0-OSS/inst-source
mirrors.kernel.org /suse/i386/10.0/SUSE-Linux10.0-GM-Extra

Figura 2: Você só precisa de alguns dos pacotes listados para poder rodar 
programas escritos em Java.
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contrato de licença do Acrobat Reader 

para continuar. Agora volte ao campo 

Search (Pesquisa:), digite flash e clique 

no botão Search (Pesquisa:). Selecione o 

único pacote na listagem e aceite o con-

trato de licença do Macromedia Flash 

Player (figura 3).

Faça uma nova busca, dessa vez por 

realplayer. Marque o resultado correspon-

dente na lista. Você só precisa do pacote 

do RealPlayer propriamente dito; os ou-

tros itens listados entre os resultados da 

busca não são necessários.

Hora de mais uma busca, desta vez 

por mplayer. Marque a caixinha cor-

respondente nos resultados. Você não 

precisa dos outros pacotes que apare-

cem na listagem. Por último, busque por 

kaffeine-mozilla e marque o pacote 

correspondente nos resultados.

Depois de fazer tudo isso, clique em 

Accept (Aceitar). Necessitamos de alguns 

outros pacotes para podermos instalar os 

que selecionamos. Portanto, clique em 

Continue (Continuar) quando a tela Au-

tomatic Changes (Mudanças Automáticas) 

surgir. Depois que a instalação terminar, o 

navegador web Firefox vai estar equipado 

com todos os plugins necessários para na-

vegar e ver praticamente qualquer tipo de 

conteúdo multimídia na Web. De quebra, 

você também ganha a capacidade de tocar 

músicas em MP3. Uma janelinha vai apa-

recer quando a instalação terminar, clique 

em Finish (Encerrar) e você será levado de 

volta ao YAST.

Reprodução de DVDs
Antes de mais nada: se você tiver um com-

putador com um processador de 64 bits, 

veja o quadro 64 Bits e DVDs. Não consegui 

encontrar fontes de instalação com paco-

tes do decodificador de DVDs, então tere-

mos que fazer o download manualmente. 

Vá ao menu K e selecione Internet | Web 

Browser | Web Browser (Konqueror). Quan-

do o Konqueror abrir, copie e cole este en-

dereço: http://download.videolan.org/ 

pub/libdvdcss/1.2.9/rpm/libdvdcss2-

1.2.9-1.i386.rpm.

O Konqueror vai lhe perguntar o que você 

quer fazer com este arquivo. Você pode até 

salvá-lo no desktop e dar um duplo clique 

para instalá-lo, mas uma forma mais fácil 

é usar o botão Open With (Abrir com...). 

Uma janela vai se abrir. Nela, clique em 

System | Configuration e em Package Ma-

nager (KPackage) (Sistema | Configuração 

| KPackage, veja a figura 4). Se você não 

tiver o KPackage instalado, volte ao YAST, 

instale o pacote kdeadmin3 e tente nova-

mente. O arquivo contendo o decodificador 

de DVDs vai ser baixado da Internet. Clique 

no botão Install (Instalar) no rodapé da ja-

nela do KPackage, e então clique em Install 

(Instalar) na janela seguinte. O programa 

pergunta a sua senha de root; digite-a e 

tecle [Enter]. Pouco depois, a biblioteca 

de decodificação de DVDs estará instala-

da. Clique no botão Done (Feito), feche o 

KPackage e o Konqueror.

Agora precisamos modificar o repro-

dutor de vídeo para que ele seja capaz 

de reproduzir os DVDs. Embora ele 

originalmente tivesse essa capacidade, 

ela foi removida pela Novell para difi-

cultar a vida dos que querem assistir 

a DVDs no computador. Na verdade, 

foi para estar de acordo com leis como 

a DMCA que consideram a biblioteca 

de decodificação de DVDs usada pelo 

Linux como ilegal.

Figura 3: É necessário aceitar um contrato de 
licença para instalar o Macromedia Flash Player.

Figura 4: Deixe o Kpackage instalar o pacote da 
libdvdcss para você.

64 Bits e DVDs
Se você usar a versão de 64 Bits do SUSE 10.0, vai 
precisar compilar a biblioteca DeCSS a partir do 
código fonte. Isso não é tão difícil quanto parece; 
basta seguir as instruções abaixo:

Baixe o pacote com o código fonte do DeCSS 
deste endereço:

http://download.videolan.org/pub/libdvdcss/ 
1.2.9/rpm/libdvdcss-1.2.9-1.src.rpm

Salve-o em um diretório de sua preferência. 
Abra um terminal (menu K | System | Terminal | 
Konsole, ou menu K | Sistema | Terminal | Terminal 
(Konsole)) e use o comando cd nome_do_di-
retório para ir ao diretório onde você salvou 
o código fonte do DeCSS (por exemplo: cd 

/home/jem/downloads). Torne-se root com 
o comando su (informe a senha de root quando 
pedida). Agora digite o comando:

rpmbuild --rebuild --target=x86_64 /home/ 
jem/downloads/libdvdcss-1.2.9-1.src.rpm

Isso vai criar um pacote RPM com uma versão 
compilada (que chamamos de binário) do código 
fonte que você acabou de baixar. Para instalá-lo, 
digite o seguinte comando no terminal:

rpm -ihv /home/user/downloads/
libdvdcss2-1.2.9-1.x86_64.rpm

Agora basta completar a instalação do Xine e 
pronto, seu computador já será capaz de ler 
DVDs. E sem travas de região e outros incômodos 
que só fazem atrapalhar a vida do usuário.
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Volte ao YAST e selecione o ícone Soft-

ware Management (Gerenciamento de 

Software). A familiar tela de seleção de 

pacotes vai aparecer. No campo Search 

(Pesquisa:) digite xine e clique no botão 

Search (Pesquisa). Cerca de duas dúzias de 

itens vão aparecer na listagem no painel 

à direita. Clique com o botão direito do 

mouse em todos os pacotes destacados em 

azul (deve haver pelo menos dois) e sele-

cione a opção Update no menu. Clique em 

Accept (Aceitar) ao terminar e clique em 

Continue (Continuar) na tela Automatic 

Changes (Modificações Automáticas), que 

vai aparecer a seguir. O software selecio-

nado será baixado da internet e instalado 

automaticamente. Quando tudo terminar, 

surge uma janelinha perguntando se você 

quer instalar mais programas. Clique em 

Finish (Encerrar).

Agora seu computador é capaz de tocar 

todos aqueles DVDs que você comprou nas 

lojas. Coloque um no drive e experimen-

te. Uma mensagem perguntando se você 

quer tocar o DVD com o Kaffeine aparece 

na tela; clique em Yes (Sim) e você será 

levado direto ao reprodutor de vídeo. Em 

alguns casos, pode ser que o DVD seja 

reconhecido como um disco de dados. O 

SUSE perguntará então se você quer abrir 

o DVD com o k3b. Clique em Ignore e vá ao 

menu K | Multimídia | Video Player | Media 

Player (Kaffeine) (menu K | Multimídia | 

Leitor de Vídeo | Leitor de Mídia (Kaffeine)). 

Quando o Kaffeine abrir, clique no ícone 

que diz Open DVD.

Bem-vindo ao SUSE
Isto é tudo o que você precisa para fazer 

do SUSE Linux 10.0 um ambiente desktop 

superpoderoso. Além de executar progra-

mas do Windows (com o Wine), o SUSE 

10.0 pode fazer tudo o que o Windows 

XP faz e muito mais. Se tiver dúvidas 

específicas, como fazer tudo isso funcio-

nar em uma máquina de 64 Bits, junte-se 

a um dos fóruns [3] em meu site e não 

tenha vergonha de perguntar (em inglês). 

Ficarei feliz em ajudá-lo. ■
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Informações
[1] Reforma da DMCA: tinyurl.com/9h8cr

[2]  Mirrors dos pacotes multimídia para o 
openSUSE 10.0: tinyurl.com/96aa6

[3] Fóruns de discussão: tinyurl.com/dpm85
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